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1. Introdução

A UHE Corumbá IV apresentará uma área inundada, constituída pelo reservatório, que ocupará uma área de 173,3 km², onde a vegetação é composta por várias tipologias vegetais, que abrange variados biótopos, com três classes principais de formações: cerrado, campo e mata.

A pressão antrópica implicou numa ampla fragmentação dos hábitats da fauna na área de influência, sendo que os ambientes florestais sofreram maiores índices de degradação, afetando de forma mais acentuada as populações de espécies dependentes dos ambientes fechados. As populações de animais, características de ambientes florestais, especialmente de mamíferos encontram-se isoladas, com pequeno número de indivíduos, e restritas às áreas de difícil acesso e baixos índices de antropização.

Destaca-se na área de influência, nas áreas de maior cota, como no topo da Serra da Canastra, formações com características campestres, onde dominam a canela-de-ema (Vellozia spp.) e quaresmeirinha (Cambessedesia sp.), constituindo um gradiente da paisagem local com endemismos da flora e de elevada importância ecológica, compondo os “campos de canela-de-ema”, onde se deve encontrar uma fauna diferenciada e digna de maiores estudos.

O diagnóstico ambiental, oriundo do estudo de impacto ambiental da UHE Corumbá IV (CTE Engenharia, 2.000), indica maior concentração de espécies da fauna silvestre nas matas ciliares e de galeria, que atuam como zonas de refúgio e dispersão de diversas espécies, em suas peregrinações tróficas e/ou reprodutivas.

O desmate prévio, como foi indicado pelo EIA/RIMA, favorece o manejo da fauna afetada pela inundação da área e pelas demais atividades que serão desenvolvidas no período de obras, permitindo a transmigração de populações faunísticas sem maiores intervenções.

O desmate prévio, se executado de forma direcionada, das margens para fora, e de montante para jusante, permite o deslocamento passivo da fauna, sem necessidade de grandes operações de resgate, que geralmente geram polêmicas. A movimentação e os ruídos, durante o período de obras, favorecem a dispersão passiva da fauna, em ambientes de baixos índices de abundância e frequência, favorecendo a ocorrência de um baixo número de acidentes e a necessidade de grandes ações de resgate da fauna (VER UHE MIRANDA - PORTO ESTRELA).


Os estudos populacionais, antes do enchimento são essenciais para subsidiar as atividades de soltura e adensamentos em áreas contíguas, evitando situações de conflito entre populações em suas atividades tróficas e reprodutivas.


A transmigração passiva, ou natural forçada, num ambiente altamente fragmentado, é de difícil prognóstico em virtude da restrição de ambientes adequados para a soltura, desde que essas áreas geralmente apresentam densidades populacionais elevadas, podendo ocorrer a superposição de nichos.

2. Justificativa

A construção de barragens, e a consequente formação de reservatórios, implica na perda de hábitats e na morte de animais silvestres, em especial dos que tem maior dificuldade de locomoção, como serpentes, lagartos, marsupiais e pequenos roedores.

Mesmo com a elevada simplificação ambiental da área de inundação, alguns ambientes ao longo do rio apresentam níveis razoáveis de conservação ambiental, sendo que as populações faunísticas encontram refúgio nessas áreas. 

A inundação total, ou parcial, dos ambientes com maiores níveis de conservação implica, inevitavelmente na intervenção em nichos ecológicos ainda ocupados por populações que não tiverem efetuado a transmigração passiva, sendo necessário, em relação a essas populações, a implantação de operações de resgate, para evitar a mortandade de animais.

Fator relevante em relação aos impactos relativos à implantação da UHE Corumbá IV, refere-se à significativa área que será inundada (173,3 km²), sendo que mesmo com o acompanhamento criterioso do desmate prévio e da transmigração passiva que deverá ocorrer, algumas populações serão afetadas durante o período de inundação da área, podendo ocorrer uma perda significativa de animais silvestres caso não ocorra uma operação criteriosa de resgate.

3. Objetivos

3.1. Geral


O objetivo principal do programa é o manejo da fauna da área de inundação durante o período de enchimento do reservatório, evitando a mortandade de animais e o conflito entre populações em área contíguas, através de atividades de acompanhamento da fauna durante o desmate prévio e do resgate durante o período de enchimento.


As atividades planejadas visam minimizar as atividades de resgate, através do acompanhamento da transmigração passiva durante o desmate prévio e o incremento de ações que possam contribuir para evitar maiores intervenções na translocação natural forçada, e, consequentemente, nas intervenções de relocação da fauna.

3.2. Específicos

Os objetivos específicos do presente programa são os relacionados a seguir.

· acompanhamento da fauna durante as ações de desmate prévio da área de inundação;

· incremento das ações favoráveis à transmigração passiva da fauna;

· resgate, durante o período de enchimento, das populações que não se deslocarem durante o período de desmate prévio;

·  estudo dos locais adequados para a relocação da fauna;

· relocação da fauna regatada;

· destinação de espécimes às instituições zoológicas conveniadas.

· Proposição de um plano de manejo para a fauna da área de influência, durante o período de operação da UHE Corumbá IV.

4. Metodologia

4.1. Geral


Para o desenvolvimento racional das atividades do programa, este será subdividido em três etapas, quais sejam:

· Inventário da fauna na área de influência (1ª etapa);

· Acompanhamento das ações de desmate prévio (2ª etapa);

· Resgate da fauna durante o período de inundação (3ª etapa)

· Monitoramento da fauna pós-enchimento (4ª etapa).

4.2. Primeira Etapa


A primeira etapa, objetivará o inventário da fauna na área de influência, e consistirá nos estudos populacionais qualitativos e quantitativos dos taxa presentes na área que poderão ser diretamente afetados pela formação do reservatório, com a finalidade de se estabelecer os padrões de dimensão e dispersão da fauna.


Nesse período serão realizados estudos de áreas contíguas, com bons índices de conservação adequados à relocação da fauna resgatada.


Serão realizadas, ainda nessa etapa, gestões junto a institucionais científicas que possam receber o material zoológico proveniente do resgate.


Ao final dessa etapa, será realizada pela equipe contratada, a adequação do programa proposto à situação atual.

4.3. Segunda Etapa

Nessa etapa serão efetuadas as atividades de monitoramento e acompanhamento da fauna durante o período de desmate prévio, buscando-se a conservação da fauna silvestre através de ações que maximizem o processo de transmigração passiva das populações.

4.4. Terceira Etapa

Compreende o período de enchimento do reservatório, quando será efetuado o resgate propriamente dito e a relocação dos animais para as áreas predeterminadas durante a 2ª etapa, dando-se continuidade às atividades de monitoramento da fauna nas áreas contíguas às inundadas.

 Nessa etapa será realizado o encaminhamento de animais para as instituições zoológicas contatadas.

4ª Etapa


Consistirá no monitoramento da fauna, pós-enchimento do reservatório, nas áreas de relocação, através de estudos de adensamentos populacionais, quando serão adotadas as medidas de manejo que se fizerem necessárias.


Todas as atividades desse programa serão desenvolvidas em íntima correlação com os demais programas de fauna e flora que serão implementados na área de influência da UHE Corumbá IV, como os programas de Desmatamento; Monitoramento de Carnívoros de Grande e Médio Porte; Prevenção de Acidentes com Animais Peçonhentos; Conservação da Ictiofauna; e, demais afins.


Como o programa deverá ser executado por uma equipe técnica especializada as metodologias relativas ao planejamento dos trabalhos e à execução das ações de resgate deverão ser apresentados por essa e serem aprovados pelo IBAMA.


As atividades de planejamento dos trabalhos deverão ser sistematizadas, de modo a permitir a racionalização das atividades de forma distinta, dando-se ênfase a:

· apresentação e aprovação do programa pelo IBAMA;

· gestões institucionais;

· planejamento e construção do Centro de Triagem;

· zoneamento do reservatório;

· definição da equipe técnica e de apoio;

· determinação das áreas de relocação;

· estabelecimento da logística da operação de resgate;

· determinação de instalações, equipamentos e materiais necessários.

Deverá ser executada, pela equipe contratada para as operações de resgate uma reavaliação para o programa proposto, com o intuito de promover uma adequação entre este e os demais programas, em especial o relativo ao desmatamento prévio da área de inundação. 

5. Gestões Institucionais

Inicialmente deverá ser realizada gestão junto ao IBAMA - Superintendência Regional de Goiás, no intuito de avaliação e aprovação do programa e de obtenção da licença para o resgate científico da fauna. 


Serão ainda realizadas gestões junto às seguintes instituições, com a finalidade de se obter cooperação e promover a destinação de material zoológico:

· instituições científicas interessadas em receber material zoológico;

· equipes responsáveis pelos programas afins;

· Agencia Ambiental de Goiás;

· Universidade Católica de Goiás - Núcleo Regional de Ofiologia de Goiânia;

· Fundação Museu de Ornitologia (Goiânia);

· Jardim Zoológico de Goiânia;

· Zoológico de Brasília;

· Parque Ecológico Ulisses Guimarães;

· Universidade de Brasília - Departamento de Ecologia;

· Universidade Estadual de Goiás;

· Reserva Ecológica do IBGE - Brasília, DF

6. Equipe Técnica e de Apoio

A equipe técnica para o desenvolvimento do programa deverá ser formada por técnicos de nível superior e por uma equipe de apoio, basicamente com a seguinte composição:

Equipe Técnica
· coordenador geral

· gerente operacional

· gerente de campo

· técnico em mastozoologia

· técnico em ornitologia

· técnico em herpetologia

· médico veterinário

· chefes de base

· chefes de tripulação

Equipe de Apoio 

· auxiliares de escritório;

· secretário geral;

· auxiliar de laboratório;

· auxiliar de medicina veterinária;

· tratadores;

· auxiliares de limpeza;

· motoristas;

· pilotos de embarcação;

· mecânico de motor de popa;

· resgatadores.

7. Instalações, Materiais e Equipamentos


Em relação às instalações, materiais e equipamentos, é sugerida uma composição básica, que de acordo com a equipe contratada poderá ser adequada ás condições de trabalho, conforme os resultados dos levantamentos realizados na primeira etapa do programa.

7.1. Instalações


Para o desenvolvimento satisfatório das atividades de resgate são sugeridas as seguintes instalações:

· base administrativa de apoio;

· bases de resgate;

· embarcadouros.

A composição básica dessas instalações é relacionada a seguir, sendo que de acordo com a equipe responsável pelo resgate, e, aprovação prévia do IBAMA, poderá ser alterada.

Base administrativa de apoio
· recepção;

· administração/coordenação;

· laboratório;

· almoxarifado;

· banheiros;

· copa;

· estacionamento.

Bases de resgate

· coordenação/administração;

· alojamentos;

· centro de triagem;

· laboratório;

· sala de desinfecção;

· ambulatório veterinário;

· instalações de acomodação de animais;

· almoxarifado;

· sala de taxidermia/coleção zoológica;

· oficina para motor de popa;

· banheiros;

· garagem/guarda barcos.

7.2. Materiais e equipamentos

Da mesma forma que, em relação às instalações, é sugerida uma relação básica de materiais e equipamentos, que poderá ser alterada pela equipe contratada e conforme aprovação do IBAMA.

Equipamentos e Materiais de Apoio

· 03 camionetes cabine dupla com tração nas 4 rodas;

· 01 camionete cabine simples, com tração nas 4 rodas;

· 02 veículos de passeio;

· 01 caminhão 3/4 (de preferência com baú);

· 05 barcos de alumínio, adequadamente equipados para as atividades de resgate;

· 05 motores de popa para as embarcações com potencia adequada;

· 01 estação de rádio comunicação, para base, veículos e barcos;

· 02 computadores com impressoras;

· 01 gerador de energia;

· 01 compressor de ar;

· 01 máquina de jato d'água;

· 02 linhas telefônicas;

· 02 freezers;

· 02 geladeiras

Demais equipamentos e materiais
· material de coleta, contenção acondicionamento e transporte de animais;

· material e equipamentos de escritório;

· material e equipamentos laboratoriais;

· material e equipamentos veterinários;

· uniformes;

· equipamentos de segurança;

Na presente relação não está incluída: material de consumo; taxas; alimentação de pessoal; manutenção de veículos, barcos e equipamentos; mão de obra terceirizada; hospedagem; despesa com encaminhamentos de animais e equipamentos; custo das construções das bases e alojamentos; e, das demais instalações e encargos que deverão ser definidos pela equipe contratada. 

8. Responsável pela Implantação das Ações

O programa será implementado pelo Empreendedor, devendo ser firmados convênios com as instituições que participarão do Programa.

9. Cronograma

VER: PLANEJAMENTO/MONITORAMENTO/RESGATE

Atividade
Etapa

Solicitação da licença ao IBAMA
Liberação da licença de instalação

Estudos populacionais
Liberação da licença de instalação

Estudo de áreas para relocação
Liberação da licença de instalação

Gestões institucionais/Formalização de Convênios
Liberação da licença de instalação

Adequação do programa proposto
Final da 1ª etapa

Definição de equipe técnica e de apoio
Final da 1ª etapa

Estabelecimento da logística da operação
Final da 1ª etapa

Zoneamento do reservatório
Final da 1ª etapa

Planejamento e construção das instalações
Final da 1ª etapa

Acompanhamento do desmate prévio
Período de desmate

Resgate/Relocação de animais
Período de enchimento

Divulgação do Programa
Pré-enchimento/Enchimento

Acompanhamento das atividades de desmatamento
Desmatamento

Acompanhamento e monitoramento
Desmatamento/Enchimento/Pós-enchimento

Encaminhamento de animais às instituições
Enchimento
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